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REVISTA ESTRANGEIRA

0 acontecimento do dia na Ita-

lia foi o julgamento dos implica-

dos nos ultimos e recentes tu-

multos da Sicília, nos quaes avul-

ta salientemente o deputado so-

cialista De Felice.

Ojulgamento teve logar ha pou-

coa dias, .perante um conSelho de

guerra. Só a leitura da nota de

aocusação occupou quatro au-

diencias, e essa nota de accusa-

ção era acompanhada, nada me~

nos, do que por oito volumes de

documentos.

(l principal accusado, aquelle

que figurava como chefe supremo

dos Fasci, era o deputado De lie-

lice, homem ainda joven. activo,

intelligeute, grande orador, pes-

soa que soube conquistar uma

immensa popularidade na Sicília.

Assentavam-se com elle no banco

dos réos mais onze agitadores,

que formavam o estado maiordos

Fasci e dirigiam a acção d'elles.

0 prOCesso revelou (me a con-

juração tinha uma importancia

extraordinaria; pelo menos segun-

do a opinião do fiscal da lei. Tra-

tava-Se, nada menos, do que de

uma revolução social, que esteve

a ponto de triumphar em toda a

ilha. '

O plano era que De Felice e al-

guns dos seus ajudantes fóssem

a Tunis e organisando all¡ uma

expedição com os milhares de si-

cilianos que existem actualmen-

te n'aquella colonia, tratariam de

realisar um desembarque na ilha,

ao mesmo'tempo que se subte-

vassem os Fasci, cuja organisa-

ção se estendia pelos campos, as-

sim como pelas cidades, tendo

ramificações na península.

Feita a revolução, proclamar-

se-hia a independencia da Sicília,

á qual se dava uma organisação

socialista.

No summario existem declara-

ções e mesmo cartas que accu-

sam De Felice e os seus cumpli-

ces de conspirarem com a Fran-

ça e com a Russia para que es-

tas duas nações auxiliassem o

movimento socialista na Sicília;

movimento que teria enfraqueci-

do extraordinariamente a Italia,

impossibilitando-a para uma guer-

ra estrangeira.

Os réos foram condemnados a

penas diversas.

-O ministro da instrucção pu-

blica e cultos em França,.o sr.

Spuller, a quem os clericaes cha-

mavam, ainda ha pouco. clerical,

por ter declarado que o governo

francez não devia perseguir os

catholicos, uma vez que se ma-

nifestassem animados do espirito

novo, deu ultimamente ordem ao

conselho de Estado para instau~

rar processo contra os arcebis-

os de Lyão e Aix, e contra o

ispo de Seez.

São accusados estes prelados

de haverem procurado excitar as

juntas das fabricas parochiaes

das suas respectivas dioceses, a

fim de se não submetterem á no.

va lei de c0ntahilidade e adminis-

tração dos fundos das egrejas.

Por disposição_ administrativa

foi suspenso o pagamento do sul).

sirlio ao reverendo arcebispo de

Lyão. primaz das Gallias.

Consta que o ministerio fran-

cez está disposto a mostrar~se to-

  

lerante até onde lhe fór possivel,

fazendo comtudo respeitar as leis

do paiz.

A attitude do sr. Spuller, n'es-

te negocio. tem merecido a ap-

provação dos homens liberaes, e

porá naturalmente termo ás' ac-

cusações que formulava contra

elle o radicalismo.

_W

Caminho de ferro do Valle

do Vouga

informa a Gazeta dos Caminhos

de Ferro que foi submettido á ap-

provação do governo, pelo sr. Fre-

derico Pereira Palha, 0 ante-pro-

jecto da primeira secção do ca-

minho de ferro do Valle do Vou-

ga, comprehendida entre Espinho

e o rio Caima. Esta sm'ção tem

uma extensão total de 581189355.

Está dividida em seis lanços com

os seguintes comprimentos: o pri-

meiro de Espinho a Paços de

Brandão 82298391; o segundo de

Paços de Brandão á Villa da Fei-

ra 9:967,'“69; o terceiro da Villa

da Feira a S. João da Madeira

6:18l.“'l'1; o quarto de S. João da

Madeira a Oliveira de Azemeis

1151931120; o quinlo da: Oliveira

de Azemeis á Portella de Casal

Dima 9.578.“”79; o sexto. finalmen-

te, da Portella de Casal Dim¡ a0

rio Canna 122314,“55

As obras de arte mais impor-

tantes a construir são os viadu-

t-.tos de Valle de Perdizes e do

Tojal, perto de Valle Maior, o pri-

meiro com 50“' de altura e 200“"

de extensão, e o segundo com

30"' de altura e uma extensão de

120m; e a ponte sobre o Caimade

36'” de abertura. Além d'estas

obras ha as pontes sobre a ribei-

ra de UI, proxima ao Couto de Cu-

cnjães, e sobre o rio Antuã em

Oliveira de Azemeis, altas, mas

de pequeno vão; e algumas pas-

sagens, superiores e inferiores,

de estradas cortadas pelo tra-

çado.

As estações estão todas proje-

ctadas o mais perto possivel das

povoações. A de Paços de Bran-

dão fica situada no extremo sul

da povoação, entre uma rua da

mesma e a estrada para Rio Meão;

serve tambem Loures, Povoa,

Moure e outras povoações proxi-

mas. A de S. João de Ver, a 52400““

de Paços de Brandão, está collo-

cada proximo á egreja, com ser-

ventia pela estrada de Beire à es-

trada real; é a estação das Cal-

das de S. Jorge, as quaes distam

3 kilometros. A da Villa da Feira

fica entre Santins e a villa, á dis-

tancia de 700m da Miserícortlia;

não foi possivel approximaI-a mais.

pela difficuldade de subir em se-

guida para S. João da Madeira;

em compensação serve Sanfins,

Escapães e outras aldeias. A de

S. João da Madeira está junto á

estrada real de UIÍVeira de Aze-

meis ao Porto, no centro das duas

importantes povoações, de S. João

da Madeira e Arrifana, que rigo-

rosamente constituem uma unica

muito extensa. A do Couto de

Cucujães, a 41001“ de S. João da

Madeira, com acceSSo pela estra-

da municipal de Oliveira de Aze-

meis ao Couto, está no centro de

um grupo de povoações, como

Penedo, Mapia, Faria, Rebordões,

etc. A de 'Oliveira de Azemeis é,

certamente, depois de Espinho, a

mais importante; para a attingir

fo¡ necessario subir, tlepois de

transposta a ribeiro. de Cavallei-
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ros. e tornar a descer para l'orto

de Carro. A de Travanca, a 22400'

de Oliveira de Azemeis, servida

pela estrada d'esta villa ao Carva-

lhal. A da Bemposta a 21700““ de

Travanca. A da [tranca a 32900Ill

da Bemposta. atiibas'com acces-

so pela estrada real. A do Carva-

lhal a 21500“ da Branca, servida

pelas estradas que alli passam

para o Carvalhal e para Alberga-

ria. l¡2.tit1almente,ade Valle Maior,

a 7:'100m do Carvalhal, situada ao

lado da estrada de Aveiro a Vi-

zeu.

_m

Pntl'l'ttlns na lllllllltllll

Os progressistas teem a nostal-

gia do mando, e, na furia de pre-

cipitarem a situação, chegam' a

planear actos de' uma incolieren-

cia, que incommoda os caracte-

res sérios e reflectidos.

Mas, os cumplicas nos delictos

de lesaçpatria, em grandissimo

numero de negocios escuros e

torpes em que foram sacrificados

os mais sagrados interesses do

paiz, projectain convocar para

breve ofiicialmente uma reunião

de todos os elementos preponde-

rantes, tanto do partido progres-

sista como de outros que com

elle se liguem para uma resisten-

cia que se traduzirá desde já. na

negativa do pagamento dos im-

postosz“””““ "' '*" '”'

Mette nojo especulação tão bai-

xa, força tão ignobil.

E a monarchia governa-se com

estes artilicios grosseiros, que re-

velam o baixo nivel dos seus men-

tores e dos seus aulicos.

-_W_-

BRAZIL,

  

O Tcmps publica uma carta do

seu correspondente do Rio de Ja-

neiro em que mostra qual é o es-

tado da Opinião publica no Brazil

com relação aos estrangeiros.

O resultado da ultima lucta e

da victoria do governo-_diz o cor-

respondente-_foi excitar em gran-

de escala o sentimento do «nati-

vismo». Os (Ll'lftliVÍSlttSD, que se

podem chamar os chauvinistas do

Brazil, teem por divisa: «O Brazil_

para os brazileirosa) Certamente

não pedem a expulsão cm massa

dos estrangeiros, pois sabem mui.

to hein que esta medida é por

Certos motivos impraticavel, mas

veem com maus olhos a emigra-

ção europeia e entendem que a

parte feita ao commercio estran-

geiro é demasiado larga, e que o

brazileiro, economicamente falan-

do, está ainda muito dependente

do antigo mundo.

Depois de referir-se ás diversas

colonias estabelecidas no Rio de

Janeiro, diz o mesmo correspon-

dente:

“A animosidade accentua-ae, po-

rém, mais viva contra u colonia

portuguezai Para isto ha. motivos

antigos e motivos recentes. O Bre-

zil é, como todos sabem, uma an-

tiga. colouia de Portugal, e existe

sempre uma certa. rivalidade entre

ou habitantes d'uma colonia eman-

cipada e os da. metropole. Todavia,

como lia mais de sessenta annos

que o Brazil proelamou a sua in-

dependencia, aquello sentimento

estava já muito apagado, quando o

prOnunciameuto naval lhe veio dar

uma. nova força.,,

...n..n-...o-o   
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Preço das publicações

ANNUNCIOS, cada. linha, 20 réis; repetições, 10 ré'ig_ _ Com.

“Os portuguezes, que aqui são

pouco mais ou menos' em numero

de 1002000, representam, por si sós,

mais da. quinta parte da população

do Rio, cuja cifra., segundo o ulti-

municados e réclames, cada linha, 30 réis.-Annuncioa perma-

nentes, ajuste especial.-Os ara. aceignantes teem o desconto de

50 p. c. em todas ea publicações.

_#-ú-_m

A epidemia reinanle em

Lisboa .

Um dos acontecimentos do dia,

mo recenseamento. ¡óbe a 4251000 em Lisboa, é o relatorio apresen-

habitantes. Facilmente se depiézi tado"“ %mmdñ*hlfà°vñ

hende a larga importancia que a.

sua colonia tem na. cidade. Não fa-

lando já. no commarcio por-grosso,

no commercio em grande escala,

em que o¡ portuguezes estão abun-

dantemente representados, quasi

todo o pequeno c'ommercio, princi-

palmente o das vendas (merceariaa-

tabu-nas), se acha. nas suas mãos,

podendo dizer-ae que, de facto, tem

o monopolio d'este commercio,.tàn-

to no Rio como no interior.

Ora é principalmente este estado

da cousas, mais do que qualquer

questão politica, o que irrita. na

realidade o¡ naturistas. “Os nossos

compatriotas, dizem alles, não pó-

dem sustentar a. concorrrencia por-

tugueza no commercio a retalho.

E' preciso, portanto. nacionalisar

esse commercio, exigindo a natu-

ralinção do quem o exerce."

O cruzador Benjamin Constant,

mandado construir pelo governo

brazileiro nos estaleiros de 'Seyue,

perto de Tonlnn. deve Seguir pa-

ra o Brazil nos fins do corrente

lnez.

U cruzador sahiu um d'estes

dias para o mar a fim de fazer

experiencias da. açtillieria. que é

composta de 8 canhões de 12 cen-

timetros e quatro de 15, dando

seis tiros por minuto.

A artilheria é de proveniencia

iugleza.

BUENOS-AYRES, 7.-U capitão

de fragata Castilho. commandau-

te da corVeta Mindello, parte para

o Brazil, de regresso a Lisboa.

Dizem do Rio de Janeiro que

arribou all¡ a correta pot'tugUeza

Alfonso de Albuquerque, não acom-

panhando á Ascençào 0 paquete

Pedro TerCeiro, com os refugiados

brazileiros.

'VE

O mal que actualmente nos'as-

soberba é a dosorienlaçào sor-.ial

em que vivemos, não querendo

ninguem ser o que é, ou Seguir

o caminho que as suas forças, as

suas aptidões, os seus tneios,-as

necessidades e as conveniencias

do presente indicam, impõem. ou

aconselham. Ser rico sem traba-

lhar, ser rico sem merecer, che-

gar depressa e sem esforço. eis a

inspiração do presente-Gozar:

-eis o verbo que encm'nou no

seio da humanidade. e longe de

ser o Deus que a salva, é o dc-

monio que a perde. -

Assás nos tem ensinado a ex-

periencia que são estereis, em

grande parte, se não prejudiciaes,

_a excessiva concentração de

actividades na capital do reino,

as declamações politicas e parla-

mentares, a multiplicação de com-

missões mais para pretextos de

ocio, que para estudos e traba-

lhos, e que a multiplicidade de

leis. decretos e regulmnentos nos

levam, dia a dia, á sua ¡'iertiuaz

inexecnção; ou porque repousmn

em dados falsos ou iuexactos, ou

porque n'elles se lançam. incons-

cientemente ou propositadamen-

te, os germens da sua soptiisma-

ção, que é, triste verdade! o que

principalmente se estuda.

THOMAZ Riamao.

WW_

DÀDES

lotam.

drs. Pestana e Annibal Betten-

court. á Junta Consultiva de Sau-

de, acerca da molestia reinante

em Lisboa.

Eis na integra as suas tres con-

clusões:

1.° Que existe nas fezes de to-

dos os doentes que observamos

um vibrião em tudo identico a

outro que encontrámos nas aguas

do abastecimento de Lisboa.

2.' :Esse vibrião não é o que foi

aSsignalado 'pela primeira vez por

R. Koch, e depois por tantos ou-

tros bactereologistas, como cau-

sa do cholere asiatico.

3.o O vibrião das aguas de Lis-

boa é o agente especifico da doen-

ça qne grassa na capital. '

llll'l'llllllllll

A extlncção do¡ cães vadlos

Está levantando justos reparos

no publico a maneira por que se

dá caça aos cães que vagueiam.

pelas ruas da cidade. Presenceá-

mos já como essa serviço é feito

e revoltou-nos a selvageria do es-

pectaculo tanto como a brutali-

dade dos executores da medida.

Queremos crer que o sr. vice-

presidente do municipio não or-

denou aquella fôrma de cumprir

a determinação camararia, apezar

de ser o nome de s. ex.“ posto

de escudo às exprobrações do

publico. E é n'essa nossa convi-

cção que chamamos o cuidado

do sr. dr. Alvaro de Moura para

uma medida, que está longe, mes-

mo muito longe de corresponder

ao verdadeiro espirito da sua

creação.

Ja inquinada d'essa fôrma, a

medida tornou-se mais odiosa pe-

la execução que lhe déram uns

rapazolas sem as mais leves no-

ções d'csse serviço, em que exor-

lutam por ignorancia como pelo

proprio instincto maligno e pre-

verso.

Quando ah¡ se iniciou o syste-

ma da apanha á rode, os rapazes

empregados faziam o serviço bru-

talmente, chegando, quem pre-

senceava os factos, a hesitar se

não Seria preferível o bolo de

strvchinina, applicado com reca-

to. Ante essas disposições do pu-

blico, mantivemo-nos em pruden-

te reserva, visto haver sido a nos-

sa propaganda um factor impor-

tante para o novo meio de dar

caça aos cães vadios. Mas con-

vencemo-uos depois de que, sem

serem injustos os reparos do pu-

blico, o defeito estava simples-

mente na forma de praticar, de-

teito que se evitaria se a camara

houvesse previamente feito ¡ui-

ciar no serviço um imlividuo, jun-

to das estações competentes. em

qualquer cidade. onde fosse já co-

nhecido o systemu da rede.

Torna-se, pois, urgente reparar

a falta. Com pequenas variantes,

o espectaculo continúa a enver-

gonhar-uos e a camara que o per-

mitte. .la o facto em si de man-

dar rapazes fazer esse serviço,

não' abona o melhor u'iterio. Isto,

junto Com os desatinos e as rio-

lcncias a que ainda assistimos

ante-homem. é um desaire que

tambem nos ii'npreSSMD'a-.e- disser

   



O POVO DE AVEIRO

ram com as pomposas festas re- 3 gregos, 1 hollandez. 2 italianos,alisadas por occasiào em que foi 8 norueguezes, 2 russos e 2 sue›transportado para o seu tomnlo cos.
o cadaver da rainha Santa Mafal- As causas das perdas dos va-

com seriedade um tão importan- da, a Qual, entre outras verbas poros foram: encalhi-.s 6, abnlroa~
te ramo de administração 'muni- curiosas, se incluía a despeza mentos 3. abandono 1, suppostos
cipal. E' noites-serio que a camara. feita com a publicidade pela' im- perdidos 2; e dos narios de veia:
se não desonere da a-uctoridade prensa e que está assim descri- enCthes 32, abalroamentos 3, in-
e da circumspecçâo com que ao pta;

- cendios 2, sossobros 6, abando-
principio se impoz á estima dos Ao gazeteiro.
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“0 Povo de Aveiro..

Este jornal acha-se á ren-

da em lilnlvoa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° 21.

xx

javamos fosse velado por actos
mais reliectidos e melhor cuida-

dos.. '

Lamentamos que se não trate

 

   

  

   

ra d'uma nóz. Esta joia foi com-
prada ao papa Julio ll. no Seculo
XVI. pela quantia de 203000 du-
cadcs. . .

Proximo da habitação ha um

arsenal rhamado ltuouavisia. ICS-
tão á disposição de Sua Santida-
de 122 baterias, 6:200 granadas e
um sem numero de artilheiros.

?faltando apenas montar a ponte

seus mnnicipes.

Em outro numero diremos da

rinsufñoiencia da nova medida, que

devendo-e .podendo «prestar bons
serviços, 'por ~emquanto só tem

servido (le -gaudio aos rapazes

que se divertem \faZHudo monta-

cris aos cãos,-como se a cidade

¡fosse um SPl'iãO.

*.-

Emlgração para .o Brazil

fFor proliibida pelo governo bra-
:zileiro, até novo aviso, a entrada

de emigrantes snhidos de 'Portu-

gal, desde 30 de abril ultimo.
_w___.

na. Gonçalves deliignciredo

Dizein-nosique znão passa me-

ilhor o sr. di:.:Gonçalves de Fi-

s'gneii'edo, medico partidista da

-camara :municipal .d'este conce-

Alho.

dependemos-lhe *todos oszalli-

trios.

“
E

!Processos de execução nscal

Em _julhode 1891 os 'processos

'de execução fiscal no districto de

Aveiro eram os seguintes: exis-

:toutes :no -ipoder judicial. 3:01:41,

”na-importancia de 83805440; e

rnas administrações. 751, naaim-

¡portancia de 626256034.

”M

(Foot-ball¡

' Esta destinada a manhã do*pro-

'ximo domingo para o desafio do

..foot ball, entre os Gymnasios de'

*Coimbra e Aveirense.

,A .arena do Combate «será na_

gandara 'da Oliveiriuha. ;

Consta-nos que vão muitas pes-

soas d'esta cidade assistir ao tor-

neio, umas de carro e outrasa

bulas.

_
h

'Ponte de s. João de Louro

Dizem de Alqnernbim que a.

*ponte de S. João de Lonre, na es-

trada districtal n.“ 62. da Bandei-

Ta, ein Gaya, a Eixo, deve ficar'

'prompta no tim d'este verão, pois

-estão muito adeantados nos traba-

lhos, achando-se concluídos os

aterros. e a ponte sobre o rio,

no Poço de Ferro, e a do local

onde a cheia de janeiro de '1893

ifez'um rombo.

lilsta obra é de muita necessi-

dade para os povos d'aquellaslo-

«calidades

ã**

Paragem de comboio¡

Como já aqui dissemos, a par-

tir de 15 do «corrente em deante,

os com boios -de :mercadorias mix-

*tos entre o Porto -e Aveiro, de

n.“ "47 e ?18, vão Star paragem de

um minuto no apeadeiro de Avan-

~ca, :para serviço de passageiros.

_W_ .

Fallecilncnto

Finca-se na sexta-“tona em Sa-

mel, Anadia, o sr. .Martinho Joa-

quim Pires, irmão do nosso ami-

_go sr. Joaquim da Silva Pires, a

quem por isso endereçàmos o

nosso peznm e. .

__--.___

Tratado de commerclo

com a Austria

Vienna., *ii-Segundo consta á

(Correspondencia Politica», os pe-

ritos do ministerio do -commercio,

sendo consultados a respeito da

celebração eventual de nm trata-

do de commercio com Portugal,

foram accordes em declarar que

os elevados direitos da pauta ad ua-

neira portugueza de 1892 oppõem-

se a todas e quaesquer relações

commerciaes, e accrescentaram

que seria necessaria uma impor-

tante redacção d'esses direitos

para restabelecer a situação nor-

mal do commercio castro-portu-

guez. .

_w_

No archivo do mosteiro das

freiras de Arouca existia uma re-
lação das despezas que se üze.

blicado na secção competente.

-pl'ÍüdO a esse serviço.

:que .referimos, ha uma ao _princi-

, mas condições se encontra outra'

~ ao .principio da rua de S. Marti-

nho, ,na qual alguns visinhos lan-

'ser vasadoiro de immnndicies.

'cães espalham, na ancia de pro-

da funcção '125000 réis,
,A , , , ,__.__._

Chapeleria Aveirense

*Este estabelecimento, aberto

”ha tempo -na rua Direita, acaba
de mudar para a casa !da Viuva

José Pinto, na mesma rua.

Veja-se o annuncio que vae pu-
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Festividadc

Por deliberação da respectiva

meza, não sahe este anuo a 131'0"

cissão de Santa Joanna. '

Segundo nos consta. parece'

que, tl'Ul'ñ'áVilntB, a mesma pro-'

cissão só sahirá de 'dois em dois'

annos.

*
E

Escrophnlas e hemorragias

de sangue

Na redacção do nosso college

o-Correio do Porto existem duas

.receitas muito antigas e'já larga

mente experimentadas na cura*

d'aqnellas enfermidat'les. 'Pres-

.tam-se gratuitamente esclareci-

mentos a quem se lhe dirigir por

carta, com o sello para a respos-

ta, e assim endereçada: Correio

do Porto, vrua da Picaria, 35-

Porto.

“
E

_ Visitas sanltar'la¡

Team coatinuailo activamente

as visitas sanitarias aos estabele-

cimentos industriaes e a varias

casas particulares, encontrando-i

se, 'no geral, boas condições hy-

gienicas. Explica-se o facto por

todos contarem que lhe visitem

as .casas, tratando por .isso de

proceder á limpeza antes que che-
guem as .auctoridades.

Por tal motivo, não deixamos

de Abemdizer o .pa-pão do cho-
lera. ,

'Já que estamos no azafama da
limpeza, leirfbràmos a convenien-
cia de limpar as sargetas, à en-
trada de algumas das quaes se
encontram aocumulados detrictos

pntrefactos que viciam a atmos-

phera. E o modo de limpar as

sargetas é facil, por meio (le-abun-

dantes jactos de agua que obri-
guem esses detrictos a irem até

ao rio. Se tivessemos alguma in-

terfereucia nas medidas de lim-

peza a que se anda procedendo,

procurariamos que essas correm.

tes de agua fossem applicadas

com uma das bombas da compa-

nhia dos voluntarios, que é de

certo o instrumento mais apro-.

Entre muitas sargetas, que es-

tão talvez carecidas da limpeza

pio da rua do Rato, que exhala,
um cheiro pestilencial, e nas mes-

çam materias fecaes, que !fermen-

.tam 'á vontade, impreguando a
atinOSphera da rua de volatilisa-

ções que não chegam bem a ser
como as de agua de rosas.

A rua do (Janeiro contimía a

Ainda esta semana lá se encon-

travam materias varias, que os

curar alguma coisa que lhes sa-

tisfaça aguia. Não se poderia evi-
tar este abuso? Podia. E a policia

sabe de que inaneira.
_ .

Blspmconde

Tem estado doente, em 'Coim-
bra, o sr. bispo-conde, que acaba
de partir para a sua casa de Car-
regosa (Oliveira de Azemeis), já
restabelecida.

m.

sinistros no mar

Durante o mez de marco do
corrente anna perderam-se 12 va-
pores, sendo 2 ailemães e 10 in-

gleses; e 57 navios de vela, sendo
8 allemães, 10 americanos, 18 in-
glezes, i austríaco, 2 francezes,

pelos annuncios nados 6, condemnados por inna-

enun'egados.

› a «inauguração da epocha tauro-

' o~nosso amigo :Ina-quim 'Ferreira

i pouco depois.

esta morrerá infallivelmente.

frio.

e cincoenta milhões de liras, as-

~ contos de réis.

.Hagget'stow e muitas proprieda-

' 204 escadarias, graciosas galerias;

As suas despezas calculam-se
em '153000 tiras diarias, ou 6 mi-
ihôes de liras por anno. A esta
quantia temos que accresreutar
mais 10 milhões de esmolas e
outros presentes que reCebe para
propaganda.

_
Pio IX deixou ao seu successor

Leão XIII a miseria de 30 milhões
de tiras. . . '

Desde 1760 a

   

    

 

   

   

 

    

  

  

    

 

  

   

  

   

   

  

   

     

   

  

' variabilidade 5,

dos 3.

m

Tourada

Não ponde realisar-se no do-
mingo a corrida aunuuciada para
esse dia, porque .não se conse-
guiu matter o gado na praça, a
despeito dos esforços para isso

suppostos perdi-

 

   

   

 

   

  

  

  

    

 

   

  

    

 

   

    

    

  

 

   

    

   

   

   

  

'1870, o dinheiro
de S. Pedro, ou srja a verba das
esmolas recolhidas d'osses dez
amics, ascendeu a '1:000 milhões
do tiras, '1802000 contos de réis.

E lembrar-se a gente que ha
por alii tanto desgraçado que não
tem um bocado do pão para ma-
tar a fome! . . .

OS YlNIlOS E A ELECTRICiDADE

(ls americanos estão utiiisando
a electricidade na purificação' o
envelhecimento dos vinhos.

, Para o eI-l'eito servem-ee d'uma
'machina electrica. cujos polos
terminam «por dois pedaços de
cawão envolvidos em flanella.

introduzindo o apparelho assim
preparado no vinho, a operação
efTrctna-se rapidamente.

As impurezas vão fixar-so na
flanella, o vinho puriticando-se
envelhece, tomando a apparencia
e o sabor do vinho velho.

0 sa'bor verde dos vinhos no-
vos é substituido pelo gosto sua-
ve dos vinhos generosas.

A côr tambem se modifica.

0 vinho 'tinto toma a' cor do to-
pasío e o branco perde um pouco
a côr, tornando-se mais claro.

BEBEDOS- . . .GltAüDOS

Deu-se lia dias em Londres, na
camara dos commons, um escan-
dalo monumentai. Um deputado
tony, que desempenhou em tem-
pos -um cargo importantíssimo no

alto funccioual'ismo, apresentou-
se :na camara a cahir do behedo,

e pronunciou, em meio da hilari-

dado dos seus collrgas e do pu-
blico, um discurso dos mais in-

congruentes, declarando-se bor-

facho!

Não é esta a primeira vez que
tai coisa Sticcede no parlamento
britannico. 'Ha precedentes, e en-

tre os personagens politicos mais
illustres.

Pitt, o famoso estadista a quem

os 'medicos tinham receitado o

uso constante de vinho do Porto
para combater a gotta, fez a sua
'estreia parlamentar com dois grãos

ua aza.

U grande orador e escriptor

Sheridan falou mais d'uma vez

na camara com os inachinhos car-

legados.

Disraeli, sendo primeiro minis-

tro, entreteve, perdido de bebado,

com Gladstone, um debate politi-

co, em que disse coisas extraor-

dinarias. Tinha acabado de jantar,

camera-lhe bem e bebera-lhe me-

lhor.

Como Disraeli, Sheridan e Pitt,

muitos outros assaltar-am a tribu-

na parlamentar do reino-unido

com a cabeça transtornada por

libações copiosas. E nenhum d'el-

les perdeu o seu prestígio. Ve-se

muito d'isto por lá. .
_wh-

lnlernato Ultramarlno

Collogío fundado por Branco RO-

drígues.-Rua de S. Caetano, 1.

(Buenos-Ayres), Lisboa. '

Admitte só atumnos internos. Mensa-
lidade 15d000 réis. Optimodocal; ares

salulierrimos; esmerada educação; tra-

tamento inexcedivel.

A matricula para os alumnos de tora

de Lisboa está aberta nas ¡nccursnes

do Banco Ultramarino.

Dão-se os prOSpectos a quem os pe-

dir.

_
m

Duarte ll. Con-ela da Rocha

Os bois eram corpulentos. e
deviam satisfazer, por serei" pu-

ros e escolhidos a capricho para

-tnaclrica

A corrida está anmuaciada para
o :proximo domingo, ee em be-

neficio do bandarilhejro Ronda
e da 'amazona Madame .Clotilde

Maestricli. Promettem attractivos

originaes para essa .festa,-que por

'isso «será :tuna das mais brilhan-

tes que se teem reatisadona pra-

ca de S. João.

_k

'Infantaria õ

O regimento de infantaria 5,
que se achava no 'Porto desde as

festas henriqninas, regressou hon-

tein a .Lisboa, _chegando aiii de

tarde.

A' chegada ao quartel teve uma

'recepção festiva 'e muito .col-deal.

_N“

olha a _grande coisa!

Referem os jornaes que em Al'-

mada ha -predios que não são

caiados «ha mais de M annos.

Não admira nada. Cá na terra

'ha casinha que não v-'ê cal ha

mais do'duplo d'aquelle tempo.
w__-r .ã

Esteve 'no domingo em Aveiro

Felix, digno empregado na esta-

ção do 'caminho de ferro deOva-r.
m

Conselhos

Perigos do leite frio

Muitas pessoas teem o mau ha-

bito de beber o leite frio, para se

refrescarem durante o verão. E'
um erro grave; quem o pratica,
expõe-se a perigosos accidentes.

Não poucos individuos teem mor.

rido victimas d'essa imprudencia,

reconhecendo-se que a parte on-
de se depositava o leite estava

gangrenada. Isto é facil de com-

prehender, porque _ o frio glacial

do leite paraiysa a circulação do

sangue, e a gangrena declara-se

'Urna experiencia 'muito simples

confirma estes factos: regaudo

com leite a raiz de uma arvore,

Portanto nada de 'beber o leite

.PELE MWM

A RIQUEZA PAPAI.

Vejam isto: v

No Banco de Inglaterra tem

Leão XIII 0 deposito de duzentos

   

sim como uns vinte e sete mil

Possuo extensos terrenos em

des em Londres.

A habitação aonde se encontra,

no Vaticano, mede uma circum-

ferencia de 8:900 paimos.e con-

tem '11 :000 habitações, 45422 gran-

des e 6:583 pequenas, 20 pateos,

immensos e per-fumados jardins,

um enorme museu de pinturas,

outro de esculpturas e outro de

antiguidades, que valem milhões
e a bibliotheca é a mais comple-

ta e ricardo mundo.

A capella Sixtina, só por

constitua um grande thesouro.

0 barreto ou theara pontincia

está adornada com 8 rubis, 24
perolas e uma esmeralda; a cruz,

sn,

que a remate é formada por 12 ADVOÉADO' _
brilhantes; 0 principal brilhante 10, Praça do Commercio, 10
que adorna a theara é da grossn~ AVEIRO

.A. RIR

Calino foi ao theatro com a mu-
llier. Atuz d'elleu, u'uma friza, a1- '
guns rapazes falam e riem ruido“.-
mente. A platéia. irritou-so o uma
voz grita:

-- 'óra, fórn os tolos!

_Vamo-nor embora, filho, diz
Calino á consorte; aquillc é com-
noscol

_3K_

Como so sabe, os catalão¡ não os
homens mais oxaggorados de Hes-
pcnha, ainda mais que ou undalu-
rea, que já. año de grande força.
Um catalão, falando do aperfeiçoa-
mento da. industria. em Blrcolonn,
descrevis a grande fabrica. de cal-
çado dos Irmãos Veiga., que real-
mente é uma das mais notaveie do.
Europe. Mu o catalão no seu exag-
gero, dizia.: v

-Aquillo Iii¡ é tudo feito a va.
por. Fazem-Io sapatos com uma,
rapidez assombra-a: por um lado
entram os bezerros vivos e por on-
tros :aliam em fôrma de boto¡ ele-
gantes! Uma machine. esfoln-or, n
vapor, outra curte' o¡ couro¡ inl-
tnntaneameute, e outro transfor-
ma-o¡ em para¡ de calçado do to-
da¡ as fóruns e medidas. A rapi-
dez é tel, que ainda ha. pouco deu
logar e um grande desgosto. Um
visitante spproximou-Ie demasíl-
demente da. abertura por onde en-
tram os bezerros, foi colhido, o
quando o quizerem salmo', já não
houve meio! O desgraçado estava.
reduzido a. oito pares do botiua¡
para senhora! Foi o que ao pondo

    

  

   

  

 

  

  

   

  

  

    

   

  

 

  

  

    

  

 

  

  

  

    

  

“ mandar á familia.

Carambeí

Juiz (para. um¡ testemunha)-O
senhor. ro vir o casaco que o réo é

seen-ado de ter roubado, conheco-o?

A testemunha-Conheço, sim Ie-
nhor.

O réo (triumphanto)-Ah! Ir.juiz
esta. testemunha é mentiroso: a
prova que elle não conheco o oa.-
saco é quo este casaco tenho-o ou
vestido.

Ancossr Ro'rnon.

   

A meza da Real Irmandade do
Santa Joanna Princeza de Portn-
gal vem, por este meio, dar co-

nhecimento a todos os irmãos,
de que na ultima ;sessão delibe-
rou, que a festividade da mesma
Santa, no dia 13 do corrente, cons-
tará de missa Solemne com ex-
posição do Santíssimo Sacramen-
to e sermão( precedida das novo-
nas dc'estylo; sentindo dizerquo
não pode realisar-se a procissão,
por as circumstaucias da irman-
dade não o permittirem.

Presidente, Visconde da Silva
Mello-Thesoumiro, Antonio da
Costa Azevedo-Directores, An-
tonio Maria dos Santos Freire,
João Francisco Leitão, José Marin
d'Oliveira Vinagre, Francisco Elias
dos Santos Gamellas, Elias da
Maia, Alberto Pinheiro Chaves.-
Secretario, Alippio Anthero do
Carvalho.
M

ARMAZW

DE

JEREMIAS 'nos SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

' e azeites;

Azeiteñno, de Castello Branco
o outras procedenoias.

Vinagre branco o tinto, de ex-
cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidade¡ on¡-
perioros.

LARGO DO ÊSPIRITO surra
(Ao Chafariz)
N

SULFATO DE COBRE
de l.l qualidade

Vende-0 Domingos Jose' dos Son.

tos Leite, em Aveiro.  



 

WMM

Serviço de naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prín-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Amhriz, Loanda, afossamerles.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

Preza Nacional nos dias 6 e *ll de cada

mez.

preza lnsulana de Navegação, idem no

d

Madeira e Açores.-Paquntcs da Ern-

ia '20 de cada mez.

Açores (excepto Santa Mariah-Pa-

qnetes da Empreza Insnluua de Navega-

ção, idem no dia 5 de cada mol.

d

Gallo Verde e Boletins _i'aquetes da

Empreza Nacional, iuloin nas proximida-

os de 6 de cada Inez.

  

     

  

   

   

O POVO DE AVEIRO

n'ums. estrada, longe d'aqui, não

se¡ em que terra.

-'l_'eus pues, ainda vivem?

_Meu pao _já morreu.

_E tua mãe?

_Não sei. ›

- Jomo é que ñcaste só?

_Meu pao tinha. um carro gren-

de, smarello, que era a nosso. caso.

Andavamós de cidade om cidade.

Meu pao concertnvc louça e amo-

lava facas. Eu assnpravo o. i'm-je e

fazia girar a mó, e o cão guardam

.o carro. Paravamos sempre á, en-

Porto, 28 de Abril de 1886.

Ill.“wl srs. Scott e Bowne.

Por muitas vezes, logo desde que foi

conhecido a. preparação de Sn-ott c Bo-

\vrre, oleo de ligado de bacalhau, com

hypuphospliitos cuja composição sutis-

faz evidentemente a indicações lorinaes,

tenho-a aconselhado com verdadeiro

proveito a creanças e ainda a adultos;

porem considero-a digna de toda a at-

tenção e não hesíto em aflirmar que a

reputo um dos melhores medicamentos

alimentícios, com particularidade para

creanças, etc.

Agartinho Antonio de Souto,

Lente da Escola' Medico-Cirurgica do

Porto.

  

 

  

   

PADRE ANTQNIO VIEIRA

Escríptos inéditos de reconhecido

interesse. collígídos com grande

trabalho de investigação

llllil'l'M A “Bill All

Farinha Pciloral li'eri'uginosa da

pharmacia Franco. -- Premiada.
Pon

. . . t com as medalhas de ouro nas ox-

CARLUS DA SILVA posiçõsz Industrial de Lisboa. etraer da. terra; os cavallos comiam

e herva queencontravem, o depois,

quando se tinha ganho um din. bom,

preparava-se a. ceia á. horda do. os-

trsde... e o meu poe batia-mo! Mu

he. quo tempos que isso foi; não

era. ainda eu crescido como agora..

Depois, meu pao partiu as duas

pernas, o, como não podia traba-

lhar, começou a pedir esmola. o ou

tambem. Vendeu o carro e os co-

vallos. e ficou apenas commigo e

com o cao.

_Mes como podia. elle andar a.

pedir esmola com as duas pernas

quebradas? ' v

_Com o dinheiro do carro com-

prou um apparelho do rodas... O

senhor comprehende; estava. como

sentado no spparelho, que elle im-

pellin com as duas mãos. Parecia

um bote... O senhor já. tom visto

botes... Pois, o meu pao ore, como

quem diz, o bote, e Os seus bracos

eram os reinos... E depois morreu...

Então continuei o pedir esmola só-

sinho... O que ou não gosto é das

cidades, não ando senão pelos cam-

pos.

_E não to achas infeliz?

-Não, sonhar. Eu gosto muito

d'isto. Algumas vezes deixam-mo

dormir nas gracias; outras vozes

põem-me fora.; Então 'sempre nr-

ranjo onde recolher-mo... Nos bos-

ques ainda. é melhor quo nas gran-

jas... Ha bom musgo, bons folhas

secou, e depois é magnifico, de

manhã. os passaros cantam, o vejo

lobros o veados...

_Mas como arranjos do comer?

-Algumas vezes dão-in'o, o isso

é bom; outras vezes nâo m'o dão,

o ou roubou-o.

-Tu roubos, miseravel!

-Mas como sou bohemiol

*Não tens medo quo te mottam

na cadeia?

_Não podem, porque sou bobo-

mio... Toda. s gente sabe isso.

-O que é que todasgonto sabe?

_Que os bohemíos pódom rou-

bar. O senhor não sabis?... Mas é

muito antigo... Um dia, um bobe-

mio passou por so pó da cruz onde.

morria Nosso Senhor. Arrancou-lhe

os prégos dos pés o levou-os. Des-

do essa. occasiâo Nosso Senhor deu

licença. aos bobemios para roube-

rem... Acabei! disse o pequeno le-

vantando-so. Vou~ins embora, mas

o'seuhor é uma. oxcellonte pessoa.

0 pobre pequeno tinha-me com-

m0vido. Perguntei-lhe:

_Olha lá, meu amigo, nâo gos-

tavam de te instruir, do aprender

um offioio?

-Eu, não, enhor, respondeu vi-

vamente. Porn quê?... Gosto mais

das minhas estradas,.dos meu¡ cam-

pos, das minhas bells¡ florestas o

dos meus bons amigos, os passa,-

rOs... Terei sempre uma. cama. de

musgo no . vei-5.o, _pedreiros bom

quentes no inverno, o scaridade

  

Folhas soltas

o PEQUENO MENDIGO
____

 

  

   

  

 

  

 

     

 

   

    

  

   

 

  

   

   

   

   

 

  

 

    

 

-Vnes-te embora ou não, patif'e?

.gritou no jardim s. Reynaldo., aro

modo. com uma vassoura. Espera

~quo já, to ensino amidar de rode

1 das casas. . , '

l E, com arvaonoura, ameaçava um

l pequeno mendigo, (iue, encostado

á, grade do madeira, olhava. para

ella., fazendo-lhe caretas.

-O que é isso, ó Reynolds? per-

guntei-lhe, ' '1

il' -Pois o senhor não vê este dos-

wcarsdo? respondeu o. cresds. Ha

mais de dez minutos que anda s.

posseiar em' roda. de nossa casa, o

Vadio... Conheço bem estos mísero-

vois!... Ha. tros dias ardeu a. granja.

do Hsrtebíze, n senhor bem se lem-

bra, sem se saber como, nem por-

oque... Quem é que nos diz que não

foi esto velhaoo ou algum compa-

nhoiro d'ollo?... Espera. que ou já.

:to vou fazer queimar gracias.

Approximei-me do -pequeuo o

disse-lho com uma. _voz severa:

-0 que fazes aqui? '

-Eutou a. vêr, respondeu ollo

com firmeza.

-Mss o que queres?

_Queria pão ou outra qualquer

I coiso..

' -Vamos; anda. e terás pio.

" Mas o pequeno não so moveu.

i 'No sua cara, que tomára do repou-

~r to um aspecto gravo, viu-se uma.

U expressão do desconfiança.

_Ando d'shi, ropeti-lho.

Encarou-mo com os seus grandes

olhos onde se lia o medo.

-Promette não me fazer mal?

murmurou ello.

-Prometto, imbecil!

_Nom esse mulher ds. vassoura.?

_Tambem não.

-Então, lá vou.

Atirou para. cima. das costas um'

slforge cheio do codess do pão, que

tinha encostado_ á, grade, o veio

atraz do mim.

Dei-lho um bocado de carne fria.,

pão fresco o.ums. garrafa. do cidra,

o o pobre pequeno começou a oo-

mor aoffregsmente, mas não sem

olhar com uma. certa. inquietação

em redor d'ello. Os seus olhos vi-

vos examinovsm, osquadrinhavom

tudo.

Dir-se-hio. _quo estava. com modo

de que sahisse qualquer cousa, so-

brenatural dos moveis, da chami-

né, debaixo do sobrado, do caldei-

rão do cobro amsrello que brilhava,

como um sol, ao fundo da. cosi-

nha.

Teria. trozo snnos. A sua. cara;

onfarruscudo ora, lino e engraçada;

,i

l
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CHRONICA LlGEIRl

Em Aguada vne m0ntar~se uma

fabrica de serragem de madeiras

e moagem, pertencantes aos srs.

Suceuas, Castro d lllello.

-Foi victlmada pela febre ama-

rella. no Rio de Janeiro, a actriz

Fiorentina Rodrigues, muito co-

nhecida em Lisboa.

_No logar da Azenha, fregue-

zia de Villarinho, um porco co-

mou uma creanca.

_Dizem de Tanger, que já sa-

hiu de Marrocos, com direcção a

Mazagão, uma caravana de 'cin-

coenta camellos com o dinheiro

para completar a primeira pres-

tação da iudemnisacão concedida

a Ilespanha pelo sultão Muley

Hassan. Accrescenta o telegrmn-

ma que os marroquinos arnaldi-

coam oschristâos quando vêem

passar a caravana. Esta primeira

prestação é paga em ,moeda de

prata izabeliua.

-Finou-_se na Figueira o sr.

João Cabral de Moura, um dos

convenciouados (le Evora Monte.

Contava 85 annos, e,militara no

partido miguelista. V '

-As filhas de Maria do Sagra-

do Coração de Jesus, com a sua

séde em Lisboa, convidam todas

as pessoas que so unaiu á grande

peregrinação ao Sameiro promo-

vida em Braga no dia 20 do cor-

rente, a fim de implorar ao San-

tíssimo Coração de Jesus e á San-

tíssima Virgem que nos livre do

cholera de que estamos ameaça

dos.

...Com passagens pagas e tudo.

_Em Benavente foi preso ha

dias um homem que ha t'lezeseis

annos assassinou u'aquella villa

um rapaz, dando-lhe uma caceta-

da na Cabeça.

-Pesth, 7. A camara .dos ma-

gnates comecou hoje a discutir

o projecto de lei do casamento

civil. Assistem ásessão numero-

sos ecclesiasticos.

_De Arsene Houssaye:

(Não sei se o espirito corre as

ruas, nunca o encontrei. Quantos

procuram encontrei-o e que não

-alcaucmu senão a estupidez, por

o não ter tentado a tempo.)

Ml'.th rnro
No estabelecimento de José Mendes

ha sempre um grande sortido de calça-

do feito. 0 fabrico é esmerado e os ca.-

bedass de primeira. qualidade, e além

d'isso os preços são'convidativos.

Ninguem compro calçado sem primei-

ro ir ver o que se vende no referido es-

tabelecimento.

Rua do Espirito Santo ,

m

Espectaculos

  
   

  

  

  

  

  

    

  

   

  

              

    

  

  

   

  

   

 

  

    

A Saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá ser verificado pela

ultima edlção das ohms; formando um

volume que regulará por 400 paginas,

iii-H.“

A publicação é feita em folhetos, com

u paginação seguida até final, pelo pre-

co du

100 rels cada folheto

Está publicado o l." folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systcma.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 o 7:3, e na rua do Crucillxo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA. '

Taboada intuitiva

"ovo molhado racional e pratico

de aprender a laboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e di-

vídir

BIOS

 

Pon

DIARIO SUL

50 réis

30 ›

Preço (com instrucções). .

Sem instrucções. . . . . . . ..

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

A0 professorado primario

UBlJCOU-SE uma obra dcvúras util

a todo o lunccíonalismo do ma-

gisterio, porque n'ella se encentram

fielmente extractadas todas as leis, do-

cretos, circulares, offlcios, portarias,

etc., referentes ao professorsdo, con~

tendo na integra algumas d'estas peças

officiaes mais importantes.

Tem por titulo

Legislação (lo Prolonorado!

 

Prllnarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. Jose Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras do que

o professorath não pode prescindir-,hat-

tenta a sua incontestavel utilidade o a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre uposentações, vencimen-

tos, servico escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc. '

lllllPElilllll

   

tima moda.

  

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

Lite, em convalcscnntes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas de leite, pessoas idosas,

crcancas, anemicos, e em geral nos

debilitudos,

da debilidade. , r

Achn~se ii venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 22tTréis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do aut-,tor e o n0-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada eni-confci'~

midade da lei :le 4 de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na

e drogaria medicinal do João Bernar-

do Riheiro Junior '

.CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James. -Prémia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa.

e Universal de Pariz.

qualquer que seia aácausa

na pharumcia Franco

pharmaclo

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de llygieuo da

corte do llio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral nn pharmacia Franco &

Filhos, em Eclem.

Os frascos devem conter o retrato o

firma do auctor, e o nome em pequenos

círculos nmarellos, marca que está do-

positada em ccuiforinidade da lei de
de junho de 1883. .

Deposito em Aveiro na pharmaciae
drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

uma victoria bem

construida e que

serve para um ou dois cavallos.

E' propria para guiar de dentro e

tem cadeira para cocheiro.

Para vêr e tratar na rua do Al-

Ieua u.o 58-AVEIHO.

 

”BIREME

RUA. DIREITA-AVEIRO

OAQIIIII COI-:IJIO DA SILVA participa aos seus

amigos e l'reguezes que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para orean-

ca, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, do

  

do Deus, que gosta dos pequenos

bohemios... mas O'sonhor é uma

excellente pessoa,... Adeus, mou se-

nhor... Muito obrigado.

Dei-lho alguns vintous e enchi-

lho o alforge de pão o carne.

E alegremente, como solto. um

cão, elle transpoz o limiar da. porto..

Vi que tinha. parado no silvodo

proximo. Arrancou um ramo do

nv'eleíra, de que fez uma bengala;

depois, tendo-mo dito adeus, deitou

a. corror pelo rostolho e desspps-

recen.

Pobre oroença! Talvez tenha. rs.-

zão! E tllvez que tivesse podido

ser banqueiro ou ministro!

0m'sz MIRABEAU.
M

_

CONTRA] DEBILIMDE

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

torel Ferruginoss, da Phermacie

.Franco & Filhos, por se acharem

legalmente a.“uctorisndos.

   

   

   

 

formatos modernos e córes proprias para a estação de verão, assim

como se fazem e transformam ein qualquer gosto que so deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de fôr-mas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa. 4

Tem egualmente um grande sortido em bouets, boinas, canóss,

gorros de pelle de [outra, de feitios diversos e proprios para caça.

Praça de touros ,em Aveiro

Domingo 13 de_ maio

Tourada. em beneficio do bsnderi-

lhoiro José Ronda. o do Madame

Clotilde Mnestrick

Magestosa corrida de 7 bravissimos

touros da opulenta e acreditada ¡lana-

daria do ex.“ sr. Antonio Jorge de Mat-

tos Rainho, que pela primeira vez for-

nece touros .para esta praca.

Tomam parto n'esta corrida Madame

Clotilde Masstrick, uma das glorias do

touroio a cavalio, o célebre matador de

novilhos Manuel Rodriguez (El Palomo)

e seu alamailo bandarilheiro Manuel

Culino (El Burracot, ambos de Sevilha,

e os habeis baudarilheiros portuguezos

João Lam-iauo, José Ronda, Antonio da

Costa e Antonio da Maia. Um valente

grupo de maços de forcado de santarem

e Porto.

Abrllhantará esta corrida aphylarmo-

nico. .weirense.

Preços-Camarotcs, 38000; sombra,

400;' sol, 200 réis-Meia entrada, som-

bra, '200; Meia dita. sol, 190 réis.

t) resto dos bilhetes acha-se deschá

á venda na run da Cesteira, em casa do

sr. Antonio Ferreira Ganha.

  

Os seus olhos muito negros, sobre

umas olheiras fundos, tinham _uma

expressão no mesmo tempo gaista

o nostalgica; os seus csbellos no-

gros, compridos o corridos dor-lhe-

iom o aspecto de um pagam, como

.so encontram nos romances do cs-

vallsria., se não fosso a. pobreza. 'do

_zseu casaco do linho, rôto em doz

¡..partos, e a miseris das suas calças

-cheias do romendos o muito cur-

.tas, deixando vêr as bsrrigas das

.pernas, os tornozellos delicados, e

“nos. pés nús, ::alojados pelo andar o

ninarellecidOs pela. poeira. das os-

tradas. Tinha, além d'isso, apps-

roncia. de saude e força.

Quando elle já, estava bom cou-

fortado, perguntei-lhe:

° -De onde és tu?

-Eu? eu cá. sou bohemio, quero

dizer que o meu plo é que ora bo-

hemío, porque_ não sou do parte

nenhuma. Eu nasci n'um carro,

  

   

  

 

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes quo mu-

dou o seu estabelecimento para a mesma rua n." 16 a 18.

O RBMEOHIDO

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, nm dos mais valentes

paladinos do partido miguelmla

 

Memorias suthenticss da, sua. vida, com a descripçâo .dos .lenta.

partidarias de 1833 n. 1838, no Algarve, o o sou interrogatorio, na.

integra, no conselho de guerra. que o sentencrou, em Faro. '

Illustrsds com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
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FORNECEDOR DA CASA REAL

 

Grande Fabrico de Gordonrin

NA AVENIDA DA BOA VISTA

MANUEL RODRIGUES DE 0LIVEIRA E SÁ

STA fabrica, :a :primeira e mais acreditada do norte do Portugal, ache-se

habilitada a fornecer não só cordas e canos de mani'l'havcle qualidade su-

perior., para a industria de pesca, sendo este o seu espetziel fabrico, pan¡ o que:

'tem rum peunzl heliili'tndissimo, mae tambem arrebcm, narra, para as !unidas .dos

lar/ces 'de sardinha, e ?flo prr-.to para as redes-dos mesmos, por preco; sem oom- t

'potencia' e 'por isso chama a atenção dos srs. _propl'ietnrios o arraes de compa-

'ninn @esta costa, assim como «de todos os consumidores d'estevganero, para que

mio íaçnmsnegooio com os seus rivaes sem primeiro visitar .os

DEPOSITOS

”B e 'B -Passelol da Cm-doaña- 7, 8 e 11

.PORTO

lllla do Espirito Santo 4!, 48

' AVBIR

AOS BARREIROS :ÊÍÊHÂaBESCQJ'QEIâ .fa-.5332“ 5333Ê§ê;ã§§°
retalho, custando cada decititro -lUO réis.

  

   
 

Este manual que' não só treta. de

Morais e Ediñeioa, é um tratado

completo das artes do Carpintaria

e Marcenaria. adornedo com 211

estampas intercaladu no texto, que

representam figuras geometria”,

molduras, ferramentas, umbiagene,

portas, cobrados, tectos, moveis de

sait, etc., .te. Tudo conforme os'

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito um artes.

A obra. uu'. complete.

   

  

  

 

  
  

 

  
    

  

   

\'lnlm nico, secco, recommendadn principalmente para conva-
lescençns. servindo tnmhem para pharlnucias. Vende-se PguaIment

a retalho. Cada litro custa 280 rs. São claras as vantagens que resul-
tam d'este modo de vender, e ellns não esoapnrão de certo á pers-
picncia das boas DONAS DE CASA, que hoje não teem necessidade

de .comprar com o vinho do Porto, tambem a garrafa.

para coliecções. - Grande variedade, desde 1 real, a 5. 10,J
20, 30, 40 e 50 réis cada sello. Pacotes com soltos todos dif-

Todu u tequila-ções devem ur ferentes, ou sortidos, desde 20 réis, 50, 100, 150, 400, etc.

feiras :os editora¡
,

ty?? genovez, de cartão d'Italia. Para o jogo do
.

vo arete boston wist baoarat, bluf'l'. .logos do“lume Aluna 'a c. loto1 desde 500 réis_ Cartas infrfntis, de perguntas 'e respostas.

› Rua .lu-rca, '242, 1.'-LISBOA _

5-:: ::V l' - ; la)à'l;:¡l Iv:

. . _ . I 7- .

NTRA LU: “NZA

?anilhas :de ran'lipyr'ina .compostas

BPBHPLBA'DAS *PELO PHABHACEUIMCO

AIRTON") TRUQUES .DE CARWAIÂIIO

_a_

Zlndicndas 'com 'superior vantagem, :pelo: mossos 'dininctos -c'li~

"ni-os,~contra a influenza e casos febris.

'Vóro prospeotoque acompanhacadacaixa.

 

EITITORES-IIELIQM a: (JJ-LISBOA

os FILHOS DA MILLIONARIA

Nova prodnoção de

Êüñkâ QWMÊÃEQWQQ¡

Edição !Ilustrada com hello¡ chrono¡ e gravura¡

carnal A ronca os assumam

!Uma estampa em chronic, do grande formato. representando a
VISTA :GERAL DO MUNUMENTO DA BATALHA.-Tirada eXpres-
semente em photogmphias para este fim, e reproduzida depois em
.chrome a 14 oôres, cópia na¡ d'eete m_agestoso monumento histo-
rico, qne é incontestavelmeute um dos mais perfeitos que a Euro-
pn possue, -e 'verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista
arcliitectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e 6
incontestavelmeute a mais completa e detalhada que até hoje tem
apperecído.

Brinde aos angariadores de 3, !0,1512 30 assignalnras

'CONDIÇÕES DA .ASSIGNATURAz-Chromm 10 réis; gravura, 10 réis; folha de
~8 paginas. -10 réis. Sabe em cadernetas semunaes de l folhas e uma estampa, a.
preço de 60 .réis, .pagos no acto «da entrega. O porte para as províncias o á custe
da Empreza, ,a qual não .fará segunda «expedição sem ter recebido o importe de
antecedente.

Reoe'bem-se assígna'turas no escriptorio dos editores-_Run - ›
Ma-t'echnt Saldanha. ¡BG-LISBOA.

crianças de Peito a Grianças
'tomão-sc gordas e sadias,e as maes debeis :maio-sc fortes
-com o uso da.

Emulsão de Scott

  

PARA 1894:

.Mirim ;s “mms -

.Util e muscaria

A¡ «todas as boas .clonar de :casa

Contendo *um :grande vnriodeãe

-de “Sigea @chair-o¡ .i. bygieno

du cronica¡ 'o uma. *variado 'coi-

leccâo «de receita.- e mogi-odo- fa-

miliares do grande anuidade 'na'

'Ino domestieo

Depositeríon o representantes ;em Aveiro-Francisco-dn Luz

'à Filho, ?Iluminada-Central, .Rue-dos Mercadorel

ramo IM :nina

Depmit'o -geril-BHARMACIA UNIÃO .,mmmo

o
p
a
u
o
a

0
1
3
d
'

,Lordello »dosOuro A¡ não¡ Ade “família-&Conselhos; 'ele-

mentareevás mães.. amas-deiloite. Ali-

- mentação mixta doslrecemnueidos. Uti-

› lidade dos banhos d'agua salgada :nu

ereanças nor-rosas. 'Pesagem :regular das

ereanças. !Hygiene-doa 'olhos nas erean-

ças. 'Lavagans @banhos na primeira .in-

' fancia. -Da escolhaldtum coilegio.

¡Gastronomínz-A maneira de 'preparar

uma grande variedade-de artigos deco-

sinha, doces, vinhos e “licores.

'Receitasz-Uma grande collecção em

todosvos'generos, util e indispensnel a

- todo o momento a uma 'boa dona -de

casa.

Segredos -do 'toucadorz-Diverus :re-

ceitas iiygienicas, concernentes¡ á mn-

neirede conservar a saude e'belloza da

muiher.
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ÍSULFUÍSÂ
'Illdcw Antraehnolc,'nols, l Million'. Anirachnloscynotsp

í'otlrldão.etc. _| ele. e OIDIUM

. L STEATITE J re nrado 'feito «Em grande numero de casos,~escre-_§

'00:1 de magriaslia -pe sulfato de veu o sr. Millardet, :a 'SULFGSTEAIIÉITL Medicine ¡fanfilinrz-“Rapidn :resenha

cobro, que se conserva sempre no esta-3 triumphou-ao .mesmo tempo dovmdium de algum“ meu““ ,mais indispenga-

-do soluvel, 'é o mellioriremedio'hojeco-I e mildew; mas elpreferivel para comba- vei¡ aqua.“;podgmappncar ;em .03“-

nhceidolcontra asdaençus da vide. 7 ter d'um modo efficaz-o_omiurn ,parçlie- ¡mo .d. _541.0 .e .dtgundeumídadc

lamento .ao mildew, 'misturar Lõlkilog.; amiga“. -

wde :enxofre -suhlimado 8.465 Íkílog. 'del

SULFOST-EATI'IIE. e -applicar .assim »os _ _ - _ r ..l , _... l

dois pós ao mesmo'tempo, para \econo-; P1 '01' °°.m 112 'pigan 100 'mu' :
misarn mao (11013.1, : n -elo correio, 110 meu.

    

    

    

  

 

   

  

 

'A notivi'da'de 'CUR'ATIVA imme'diata

-dn SULFOSTEATITE.~qua nenhum outro

processo _possue,.f_oireriiicada 70 :vezes

'porcentoupor'todos quantos teem ap-_r

 

-plieadoossepó nas=vinhas atacados. 'A SULFOSTEATITI L,-como mais:ndho- ~ > .

V rente -que ›o enxofre, .conservara por' 'Pedidos :ás 'príncipnes 'livrarias 'de- :natade Oleo de Figado de Bacalháocom bypophosphitosMillardet,~o inventor 'dmCál'da'Bor'de- maior eàpaçode tempo parcellas do'en- 'Lilboa.vou á empreza›editora-ORecreio,
'-dc Cal .e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

1háo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

.que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

.As Crianças de Peito e Criancas gostão do

sabor diante preparado.

Cura. Tásscs, quueza pulmonar, Moiestias dagarganta,

Bronchius, Pin-básica, Escrefula, .Anemia. e Rachitis.

cuidado »com as imitações! ! A unica Emulsão de Scott

genuma 'tem a marca registrada de um homem com um peixe

á¡ costas n'um «envolton'o côr de salmão.

Preparado por SCOTT à. BDWNE. CMIIÍMS. NOVA YORK.
A Phamtacins. '

' venda em todos»

FmscoíQOO réis; meio frasco 500 réis.

BIEGIDNABIU !HURIIEMPHIW
DE

PonTquL
Parte Continental e Insular)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; .u.

"lusa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEATITE como «remedio curativo'erpre-

~ventivo-tlo mildew, .antrachnoseprote e

podridão.) fE'~o remedio-demais [80110

-de maistbaratanpplimção. l

xofre no cacho, evlhndo-lhe assini,-n¡o

solos-estragos do oidium,-mas tambem

-osndo mildew, antrachnose, rots,vetc.

.Esta mistura de *SULFOSTEATITE e

de enxofre poderá ser feitaem .casa do

proprietario, comprando separadamente

23':absôiutamento «inon'ensivo 'para ~o a.SULFOSTHA~TlTE e-o enxofre.

'homem.egparurtodosnoeanimaes-domos- 'Tambem se .vende.a.~su1,Fos'pE^Tpm

;uoug ' x .com enxofre. v

rua do Marechnltsaldanha. 59-061. _

W
r

*ANTONIO XAVIER PEREIRA ¡COUTINHO Í

Hillnmsit lillilllllll
Í (Primeira Ie segunda parte -do 'curso

› dos :lg/cena)

.MARCA Em ADA \ m __ __. MARCA REGISTRADA momADo 'com 236 onuronn

- . -o v
i Acha-.se já á 'vendaeste Wiwo,

' :muito util .a 'todos -os estudantesV

_ que frequentam -o curso «de bota-
'Agente-geralem Poringai, ASTIER :DE VILL'ATE, 'Rua Tomo'.

:rica nos 'lyceum

ea, ?SO-.Porto.
Preço Machado, 16000 réis.

"Gullth Alllaud ú C.-

 

N. 'n.-áPnra 'todas as informações 'sobre 'o ”empregada SULPOSTEA'RITE e

mais noticias uteis para acua npplicação, pedirvo livro: z

«A Sulfosteatite cuprica coman miidew, 'por Mario Pereira, 'que se 'encon- _ R na“. 242 LM”.

trn á venda em'todas as livrariasre-que-os Agentes mandarãogrutuitnmen'te logo ' '

iriammerge::toszmazgnmd** °' ;IMPRESSHES ,l yum ?LUMA

1001020:) RODA

A "lunar-nham" pedidos a Arthnrjl'aes, rna ao B¡-

plrllo Santo, 41 e 43. Í

l Savio da .Sociedade de Geographic

do Lisboa

. ¡BIHMITIM 'l SYSTEM MMM“

Pon l Este novo livro do encho¡- de A i

'nossa 'independencia c o Ibe-

rlsmo, que tio benevolamente

foi recebido por muito: dos mais

brilhantes penudores europem, é

impresso I tree coroa cada pagina.,

formlndo um todo luxuoso o ori-

gínal.

0 preço é apenas de 300 nÉls.

 

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das ente.

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele.

phonico, de emissão de vales do correio, de eucommendas pos-

taes; repartições com que as dlfl'erentes estações parmutom me-

ias, etc., etc.

Abilio David 'e Fernando Mendes

Profeiioros d'ensíno 'livre 'e auctoru do

P0
l

F. _AL :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

A, d . . . . ll volume com mais de 800 paglnas, 18600 reis. A'7°“ “1“ PN“CIPWG hmm“ venda nas p lnclpaes llvrarlas, e na administração
'1° mm' "m““ndm” um“" “ da cmpreza editora «o llecrelo», rua do Marechal Salda-Ezzãronvier e. me importando. eo nha_ 59 e sl_-l.lsboa.

Avelro- Verdemllho

(BURRO DE 'GRADINIATICA PD'RTUGUEZA

Omn-peudio para as escolas, em conformidade com os pragrnm-

mas d'ensino elementar e d'admissào aos lycous

Preço, cacto-ado, Ico “ls.

Redacção, administração e typographia, rua do Espirito Santo n.° 71W'.A' venda na administração deste jornal.
Responsavel, José Pereira Gampoe Junior.


